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de proc.

C(5Co 19	 -'

CONUSSÕES DF:

	 	 Lx-	 *****
19k5 JETO DE LEI N9 01 - PL

01-1516/1995

Denomina de  LUCIA CHASE, a Vie-

la Dezessete - localizada no

setor 082 - Quadra 164 - AR/LA.ccx,,

e'Cr-A-A*	

............

.	 ........

...... ....

Prf • L>!":.• pn;:.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

N.

Sala dajSçlss6es,(3 &a c•

Art. 19 - Fica denominada de LUCIA CHASE, o logradouro público, co

nhecido como Viela Dezessete - localizada no setor 	 082

Quadra 164 - Entre a Rua Catalunha (CODLOG 04.588-8) e

Rua Marselha (CODLOG 13.578-0) Centro Industrial - Jagua

ré - AR/LA.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotações orçamentárias próprias, suplementadas 	 se

necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as disposições em contrário.

VEREAdàlk- MÃRIO NODA

Více)Lider - PTB	 •

SEÇÃO - ".

13 DEZ 1995
n
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Secreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 09.01.

110	 1986 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1987

página 43.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

CHASE, Lucia

Dançarina norte-americana (Waterbury, Conn.,24-III-1897

- Nova York, 9-I-1986).Co-fundadora (1940) e co-diretora(1945-80)

do Ballet Theatre (a partir de 1957 American Ballet Theatre-ABT),

dedicou-lhe seu talento, sua imensa energia e grande parte de sua

fortuna pessoal para manter a companhia e torná-la uma das melho-

res do mundo. Estudou dança com Fokine, Nijinska e Mordkin, e foi

dançarina (1938-39) do Mordkin Ballet, que veio a ser o núcleo do

Ballet Theatre. Como co-diretora deste, ao lado de Oliver Smith

ajudou a incorporar tradições européias de dança ao ABT, mantendo

continua
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porém um repertório eclético, com obras de coreógrafos norte-ame-

ricanos,dos dançarinos e coreógrafos russo David Lichine e Leonid

Massine, e de coreógrafo britânico Antony Tudor. Chase, que s6

parou de dançar com mais de 70 anos, deixou a co-direçao do ABT

em 1980, quando Mikhail Barichnikov assumiu a direção do grupo.



vou A Flor e o espinho (1965) e Luz ne-
gra (1966). Deixou apenas dois elepès:
um pela RCA-Victor, série Documento
(1973), e outro pela Odeon (1973). O
primeiro foi relançado pela Continen-
tal na coleção ídolos da MPB.

CELI, Adolfo. Diretor e ator de teatro
e cinema italiano (Messina; 1923 —
Siena, 19-11-1986), foi um dos grandes
responsáveis pelo desenvolvimento do
profissionalismo no teatro brasileiro.
Internacionalmente, seu desempenho
mais conhecido foi no papel do vilão de
tapa-olho no filme Thunderball (1965;
007 contra a chantagem atômica). Celi
estudou na Academia de Arte Dramá-
tica de Roma e, juntamente com cole-
gas seus da Academia (Luciano .5alce,
Alberto d'Aversa, Giahni Rato), foi pa-
ra São Paulo levado pelo empresário
Franco Zampari. Antes, filmou na Ar-
geplá a. Em São Paulo, ligou-se a um
gr!. de jovens atores — Cacilda Bec-
ker, Tânia Carreto, Célia Biar, Fer-
nanda Montenegro — e desenvolveu
com textos gregos clássicos e peças eu-
ropéias (Schiller, Pirandello) um tra-
balho de um rigor até então inédito no
Brasil. Foi o grande período do TBC —
Teatro Brasileiro de Comédia. Fundou
depois a companhia Tónia-Celi-
Autran, com Paulo Autran. A compa-
nhia criou um concurso para descobrir
novos dramaturgos brasileiros e reser-
vou as segundas-feiras para o teatro ex-
perimental. No cinema, participou do
início da Vera Cruz, e dirigiu dois fil-
mes: Caiçaras e Tico- tico no fubá, este
com Anselmo Duarte no papel do com-
positor Zequinha de Abreu. Foi ainda

Adolfo Cell; em 1983.(Keystone)

man.

•

.5

:%,"flf • ,,

r

todoxos ao pânico:" Nos seis meses:que
precederam siia . : morte,'", causádii';'por: Ç."

• um acidente de,motricicleta .:_conquo- • :'
tara um respeifo .menós cOntrafeito
Conservadores frariceses'graças	 •. •

• taurants du cOeur,"': que montarítarà
',oferecer comida de , graça - aos, po i'és;

:Essa operação	 500 restaiirantes,`,41uç',
, serviam até 600'Inil:refeiciies

—, revelava as deficiências da Previciétir. •
social Mima fase de deSernprego•em.'

massa, e era :um , gesto :caractertstieb-;.•.,-‘,„:.
desse.rebeld&cuja simpatia sempre se--
,voltara para os pobres e,,os.inaitinâiS:
Coluche provinha  de Uma familia de

-• operários e começou, trabálhar
fábrica aos14arios: Passou muitos anos

„
Coluche, em . 19k!. (Keystone) :

"	 ••
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/0145.,g,

'5, s' ';A, ,t-, ,..'-', ., . 5,,,, ' • ,.'•Á",'5,,,.rmià .

',ri."'

J.,41

4,-„WrgUrs-44:::,q

$.71

01.

,

Y'fit~4.

34_

" e

tn

4.4"

diretor do Teatro Municipal do Rio de ‘,
Janeiro. Sua permanência no Brasil du,,,
rou 15 anos. Dele, disse Flávio Rangel:
"Não há ninguém de minha geração
que, de uma forma ou de outra, não te-
nha sido discípulo dele". Voltou à Itã.,
lia em 1963, passando a trabalhar co-
mo ator de cinema, alternando papéis
de vilão em filmes de espionagem e tra-
balhos mais ambiciosos com Mario Mo-';
nicelli e Vittorio Gassman, seu grande
amigo. Ainda voltou ao Brasil para o
Festival do Filme, em 1978, e novamen-;
te em 1979, quando dirigiu Pato com
laranja, com Paulo Autran, e Teu no-
me é mulher, com Tónia Carr. ero. Em
1983, dirigiu a montagem da ópera
Yerma, de Villa-Lobos, baseada'na pe-

.ça de Carda Lorca. Seu último traba-
lho foi a direção de Noites brancas,
uma peça baseada no conto de Dos , •
toievski, cuja direção dividiu com Cass-

-
\511' ''''','"•,'	 "'"""'"	 __. 

Arze	 dam , ,,-19.,...„7 i ''-i, - • artir : de, , ,--•••
, certa poca;'t ', • ,i1~-1", "—ralÀ__Inr.,•.;

Ame.tridimensi -,	 •	 . '--sis"-ZiWn a" '
mesma-te - •	 .	 -- : • ;de-press86';::.*:'

'periódicas que ompediam 'de traba i '-'•:,
- lhar,'‘ viveu os últimos anos ná penúria:-

Morreu em conseqiiénciá de um incçii ,: .1.,
: dio que' ateou 'acidentillineine comum'
cigarro no leitd„da clínica piiquiátricá

. 'onde se internara pará;tratamento.-;-,-.-

‘.- - :-.. '-', :.. ,; .2'. 5,''.: ,•'-‘,.:, ••":,',•'..,'','?.',',:-.:
;COLUCHE!'dnnediárite fiançès (Pa.';
'ris, 28-X-1944 ",,,4; perto' de Grasse','Al-,' :•,"2
,. pes Maritimes; -19-VI4986). Michel" ;.,,
• , Gérard Joseph Colucci ganhou'nOtorie-: '':"

dade com urn humor irreverente e con- ,•,,,:
, siderado Vulgar. Sua .piada de maidr:

• sucesso consistiu- em' candidatar .-se • à
presidência da República na eleição .de;

, 1981, com uma plataforma em qUe de,!
.:, fendia o sexo, as drogas e ' d, rock'n 'roll. s
, Conquistou um eleitorado •corisideiáVel •• ''

nas pesquisas de opiniãOe antes de reti-
rar a candidatura levou candidatos or.:.

; o bilt24.6.07,5

CHASE, Lucia. Dançarina norte,:
amer"="--(ia Wie-rbury, Comi., 24-111-
1897 — Nova York, 9-1-1986). Co,'
fundadora (1940) e co-diretora (1945-:•
80) do Ballet Theatre (a partir de 1957
American Ballet Theatre — ABT);
dedicou-lhe seu talento,, sua imensa
energia e grande parte de sua fortuna
pessoal para manter a , companhia e
torná-la uma das melhores do mundo.
Estudou dança com Fokine, Nijinska e •
Mordkin, e foi dançarina (1938-39) do..
Mordkin Ballet, que veio a ser o núcleo
do Ballet Theatre. Como co-diretora
deste, ao lado de Oliver Smith, ajudou.
a incorporar tradições européias de .
dança ao ABT, mantendo porém um
repertório eclético, com obras de co-
reógrafos norte-americanos, dos dan-
çarinos e coreógrafos russos David LI-.;
chine e Leonid Massine, e do coreógra-

fo britânico Antdny Tudor. Chase, que
só parou de dançar com Mais de 70
anos, deixou a co-direção do ABT en'.
1980, quando Mikhail Barichnikov as -
sumiu a direção do grupo:- 	 • "

• *,

COLARES, Raimundo ,(RAIMUNISO
FELICISSIM O COLARES). Pintor:e' dese 71-

nhista brasileiro , (Grão Mogol MG;
1944 — Montes Claros "MG, 1986),
Largamente autodidata, explorou, de
maneira obsessiva, o tema do movi.

mento, representando o trânsito-,tui,
multuado das grandes cidades, 'carro.,,,,,
çarias de ônibus que avançam'pára ,o"
primeiro plano do quadro, ultrapassa;
gens. Conhecido desde a mostra Nova;:
Objetividade Brasileira, dc:r Museu de„:
Arte Moderna do,. Rio -tieJaneiro,
(1967), participou também•,',corn•
lho, do 1 Salão dos ,Transportes , do
MAM (1969), em que Conquistou o pris:,
meiro prémio de pintura. Recebeu o
prémio máximo do Salão Nacional de

;;4, • ,‘



Papel para informação, rubricado co

1516 	 95
do processo n° 	 de 19	 18  /	 1.2. ./.	 	  (a)

LUIZ AllEii.'"CS—Dâ OVULEM

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

RTA

A. cum de C:~ e Justiça

	 /	 	

Au, Tem Leg. Chekr- A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Ao Nobre Vereado

ra relatar

....... 2.-	 	  4° iP.

Sdl g d4 C; mrk 4o de eg:Wit4104fi tto d@ C9wI t 4NÉlff te 414411
ilr>

Recebido na Comissào de

Co44it

j1

u711 9,5p epy t iça

E	 ,1q.,., às aba

SEGUE juntado 	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

	  002_  , 	

(a)



	 1 Folha n.' 0 	do proc. 
de 19.9. 5_ 

O 	,Aiic. Iart 

Exmo. Sr. Presidente da nmara Municipal•de S7lio 
Paulo 

Senhor Presidente:: 

Solicit° a V. Exa 	que encaminhe 	ao 
Executivo pedido de informago para saber se a via 
pUblica, mencionada no projeto de lei n9. 1516/95, de 
autoria do Nobre Vereador MArio  Moda : 

12 	x•: bem pUblico? 

22 -  x  oficial e possui nUmero de CADLOO? 

39 - A denominago proposta (Viela LUcia 
Chase) 	constitui homonímia? 

49 - A descriço e a localizaço da via no 
projeto est'go corretas e s'go suficientes para a sua 
perfeita identificaOio? 

59. - A classificaço quanto ao 	tipo 
(Viela) estiA correta, tendo em vista as disposis:2;es 
do Decreto n9. 27568/88? 

Esclareço 	que 	tais 	informas:2;es 	sc..) 
necess,:irias ao seguro pronunciamento desta  Comisso 
no projeto de lei n9. 1516/95. 

// Sa l 	Com: isso da Comss 	d .go e  Justiça y ol--; CV 9z- 

1.M1. 111111T> 
Presidente 

•-■•••4/ 

if1516 -5 

• 



PAIVA

A LEG., e
Ern,(&12,,W.6_,

RECEBIDO EM LEG. 3
0S-1 O >1_ /	 .

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informáçoes.

Em, 05.03.96.

ANGELA BORI5IN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.

ROSMARI CURIrCOS SANTOS
Oficial Leg !ativo

CEGUE 	 Juntado4 ........... , nesta datáe m/manto ...... Á ............. .a	 p apal cia inforn sasilo1ru bricado ,.{5 sob folha	 no..4 ................ .0.2Em /9 /3 I 96 1	 .

.....



rao Paulo, de março de i996. 

protestos de elevado  apreço e 

• 

18 -  0r-LEo3 
(Irmo m.0153/1996 

Senhor Prefeito. 

Em atenço ao requerido pela Douta Corn  isso 
de Constituiqio e Justiqa, nos termos do artigo 68 do 
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelencia cópia do 
Projeto de Lei n9 i5i6/95 de autoria do Vereador Mário Noda 
- que denomina Lucia Chase, a Viela Dezessete, localizada no 
setor 082, quadra i64 - AR/LA - solicitando-lhe se digne 
determinar providencias no sentido de que nos envie 
subsídios para que a referida comiss:5o possa emitir parecer 
a respeito. 

Valho-me da oportunidade para apresentar a 
Vossa Excelencia os meus 
distinta consideraço. 

BRASIL VITA 
Presidente 

Anexo: cópia xerogrzifica do P.L. it5i6/95 e dO- despacho 	da 
comisso solicitante, fls. Oi e 06 respectivamente. 

A Sua Excelencia o Senhor 
Doutor Paulo Salim Maluf 
Dignissimo Prefeito do Municdpio de So Paulo. 

rcas 



MEMORANDO

!;_éAê.1253'
Folha o.' _CAL do proc.i

CÂMARA MUNICIPA

O .fu -ionário
•••••n•••••nn•••n

São Paulo, 	 07  de 	 marco 	de 19  96 

•

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 155/98,	 de

07.0346	 , solicitando ao Executivo informaçiSes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1518/95 , de autoria do Ver. Mário Nodas

Anexo: cOpla seroar:11'10a do PL 1518/95 e do despacho da comia

são solioltante,' fls.' 01 e 08 respectivamente.

RECEBI EC
SI 3 iU

UNI 0553

Oficial de Gabinete

SGMLATL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° 	 de 19.9 	 )5  03 i.?	 (a) 	

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, QD /  o3/26
et

ANGELA Bt-IDIN ANDRF.ON1
'Chefe de Seção Técnica 111

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



cebicio iaet:411531Q 
gas

Corke,t/it5i1Çfte e 
:11%3•I3.
izp013.

•

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	
1 

C/4	 q.1
Em 	   

(a)



nEFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO 

ha cha in -Pormacao (1. 

p9009  Q9- 9 c, 	
k.All 2P/03/96  ( .4)  

Nr-IA MIRANDA 

CASE n 
. nirctor 

MFORMACOES SODRE 0 	: I.5fi6/95 	MEMO 	: 4.327/95 M.NODA 

A) OACOS SOORF. 0 LEITO 00 LOORA0OURO 

: 

	 LOiSLACAO : bE/3 1i.04T/94 	CODLOO 

3) OAEOS SO3RC A OENOMINACAO ATUAL 

MCMF. A .TUAL :VE RE7ESSETE 

01:::NOMINACAO OFICIAL : MAO 

c) DnDos •OD••  ONOME PROPOSTO 

NOME PROPOSTO : VC LUCIA CHASE 

HOMONIMIA : NAO 

0) DAOOS TECNISOS : 

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA. 

OBSERVACOES : 

AIENCAO: LOORADOURO ESTA CEN DO  TRATADO NO PROCESSO 05.006.604 -9Sq05,EM 
04.01.95. 

22/0S/96 

;'''ILFREDO JOSE WiNCHS0 
:iIRE1OR DE DIVISA TECN1CA 

CASE-4 



PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emíss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, /-à./03(CIC

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comisso de

Constituiç"ão e JusIrr‘

4
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117 - RELCOM 
1 17-0680/1996 

S  

i142 AgY  
• 4 	 . 

67'0;1'16 .--. ' PAR - 
16-0815/1996 

DA  COMISSO  DE CONSTITUIVZO 
E jUSTIÇA SOBRE 0 PROJETO DE LEI •2 1516/95 

Projeto de lei, de autoria do  Nobre  Vereador Mário Hoda, 
visa denominar VIELA LUCIA CHASE, o logradouro pilblico 
conhecido como Viela Seis (CODLOO 63.919-2), entre as 
Ruas Catalunha (CODLOO 04.588-8) e Marselha (CODLOG 
13.578-0), localizado no jaguaré. v. 
Esta ComissZo, a fim de se manifestar sobre o projeto  de  
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio 
contend° um pedido de informaes sobre o logradouro. 
Com base nas informa92es enviadas pelo Executivo, 
I rojeto pode prosseguir. 
Por se tratar de matéria sujeita ao quorum de maioria 
simples para delibera9Zo,  é dispensada a votaç"go em 
plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comiss2;es 
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regiment o  Interno 
desta Casa. 
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e 
parágrafo jlnico, da Lei Orggnica do Municipio. 
Pela Legalidade. 
Sala da  Comisso de Constituiço e Justiça, 0 105IRC 

dg/p11516-5 
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Douta . C.W	 3
PoliLica
_

,Per.)?sio, Motropolitan
Mc.'n
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O RLANDO' ROC1 MENDE9
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,
Recebido na Comisso I do	 •
Politica Urb. Métá:ipt.e Meio '	 '•

Ambienta
t'én 2.05.q 6 as

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

• Saia da Comissão de PoIítica 	 Me.i(cpc!P-,,
e Meio Ambiente.

	 .1 	 1 	3.1.
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COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a
.	 •	 •	 .

Vossa Senhoria que .promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,

( Emílio eneghini

7-
P esidente



Recebido na Comissão de

Eduf. Cult. e Esportes

Em. 14 i(pkas 1Z 0-' h. i Silva

eg. 10833

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e E9portos

bi 0 6 / 45b

DONIZETT A. ONTES
Assist Parlamentar

AO NOBRE VEREADOR 	 	

PARA RELATAR.

ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

p1/4/  / G	 /	

.....
PRESIDENTE

jontejvs nem:: dutu „"`- '- t u i r i v.; (2, i u
1	 ..,..„.•,,,

1 i o ih ai do t) °1,/ ... o20/0102/ 	  o)4
I__	 . ........... ......
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I Folha n 0 

n  ° .d5.1     de 

	 do proc. 

COMISSO DE EDOCAÇZiO, CULTURA E ESPORTE, 

• 

• 

Senhor Secretário. 

Decorrido o prazo regimental e o da 

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regiment° Intern° desta 

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, 

determino a Vossa Senhoria que promova as providncias 

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitag.o. 

Em, 2-0/1A/06 

Mauricio Faria 
F'..residente 



DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c1 	 1 4 	 fls.Proc. encerrado c!

DlieçaO

Arquivo em  M.
O Func.'

AP/Utente

À Douta Comissão de
Finanças e a.çarriento

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 103.33

A DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do 1"-egitnento.	 Interno,' :3'olicitb ó arquiv a

-mento . do presente projato.

SP .. 03 , Ó( 1co-

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833



PARECER 815/96 DA COMISSiíp DE COMSTITUIÇ0 E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1510/95
Projeto de lei, de autoria do Mobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA LUCIA CHASE, o logradouro páblico
conhecido como Viela Seis (CODLOO 63.919-2), entre as
Ruas Catalunha (CODLOO 04.588-8) e Marselha (CODLOO
13.578-0), localizado no Jaguaré.
Esta Comí152a0, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro. •
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dis p ensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relatar
Melo Rodolfo
José Viviani Ferraz
Mário Moda
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